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1

Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa 
para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o 
processo de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como con-
junções e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre 
as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de 
maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

 ▸A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, 

gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-verbais in-
cluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual aguçada, na qual o observador decodifica os elemen-
tos presentes, como:
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Matemática e Raciocínio Lógico

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário para efetuar uma contagem.

Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, obtemos o conjunto infinito dos números 
naturais

 ▪ Todo número natural dado tem um sucessor 

a) O sucessor de 0 é 1.

b) O sucessor de 1000 é 1001.

c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

 ▪ Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.

b) O antecessor de 2 é 1.

c) O antecessor de 56 é 55.

d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, multiplicações e divisões. Todas as opera-

ções podem acontecer em uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas utilizamos alguns 
procedimentos:

Se, em uma expressão numérica, aparecerem as quatro operações, devemos resolver a multiplicação ou a 
divisão primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e somente depois a adição e a subtração, também 
na ordem em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 

22 – 6 + 7

16 + 7

23

Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 

40 – 36 + 23

4 + 23

27
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História e Geografia do Tocantins

Formação Histórica do Tocantins, Organização Política, Território e Símbolos 
Estaduais1

 ▸Antecedentes históricos da formação territorial
A formação histórica do Tocantins está ligada ao processo de ocupação e organização do território que, 

durante grande parte da história brasileira, integrou a área de Goiás. A presença indígena antecede a coloni-
zação europeia e constitui elemento essencial para compreender a identidade regional, inclusive na origem de 
diversos nomes geográficos e manifestações culturais.

A ocupação colonial tornou-se mais intensa entre os séculos XVII e XVIII. Missões religiosas estabelece-
ram aldeamentos destinados à catequese das populações indígenas, enquanto as expedições em busca de 
riquezas minerais ampliaram o conhecimento e a ocupação do território. A descoberta do ouro contribuiu para 
a criação de arraiais e núcleos populacionais que posteriormente originaram importantes municípios, como 
Natividade, Almas, Arraias, Porto Nacional e Conceição do Tocantins.

Mineração e reorganização econômica
A mineração exerceu papel relevante durante o século XVIII. O trabalho de africanos escravizados foi em-

pregado intensamente nas áreas auríferas, contribuindo para a formação econômica, social e cultural da região. 
Com o declínio da produção de ouro no final daquele século, houve enfraquecimento das atividades minerado-
ras e maior importância da agricultura, acompanhada por períodos de isolamento econômico.

No início do século XIX, surgiram iniciativas voltadas à reorganização administrativa da porção norte de 
Goiás. A criação da Comarca de São João das Duas Barras, em 1809, relacionou-se à necessidade de estimu-
lar o povoamento, o comércio e a navegação nos rios Araguaia e Tocantins.

 ▸Movimentos pela autonomia

Da reivindicação regional à emancipação
A ideia de separar o norte de Goiás desenvolveu-se durante um longo período. Em 1821, Teotônio Segurado 

esteve ligado a uma tentativa de estabelecer um governo autônomo na região. Embora a iniciativa não tenha 
consolidado a separação territorial, tornou-se importante referência histórica para os movimentos posteriores.

Durante o Império e a República, diferentes propostas defenderam novas configurações territoriais que 
incluíam a criação de uma unidade política na região do atual Tocantins. O discurso autonomista permaneceu 
presente em lideranças políticas, imprensa e organizações regionais.

Em 1956, o Movimento Pró-Criação do Estado do Tocantins representou nova etapa dessa mobilização. 
Lideranças de Porto Nacional, profissionais e entidades locais organizaram ações públicas de defesa da eman-
cipação, promovendo manifestações cívicas e fortalecendo uma identidade política própria.

 ▸ Transformações do século XX
A construção de Brasília e a implantação da Rodovia Belém-Brasília ampliaram a integração da região com 

outras partes do país. A agricultura, a mineração, a extração de madeira e novas atividades comerciais atraíram 
migrantes, modificaram a ocupação territorial e estimularam o crescimento urbano.

1 https://pt.wikipedia.org/wiki/Tocantins

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/ses-to-inspetor-vigilancia-sanitaria-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-244JL-26-SES-TO-INSPETOR


4

Legislação

O Sistema Único de Saúde (SUS) é reconhecido como um dos maiores e mais complexos sistemas de 
saúde pública do mundo. Criado pela Constituição Federal de 1988, o SUS tem como base o princípio de que a 
saúde é um direito de todos e um dever do Estado. Esse marco legal estabeleceu um modelo que visa garantir 
o acesso universal e gratuito a serviços de saúde, abrangendo desde a atenção básica até procedimentos de 
alta complexidade.

No entanto, garantir que um sistema dessa magnitude funcione de maneira eficiente não é uma tarefa sim-
ples. A gestão do SUS envolve a coordenação de milhares de unidades de saúde, a administração de grandes 
volumes de recursos financeiros e humanos, além de lidar com as demandas e necessidades de uma popula-
ção diversa e extensa como a brasileira. Para isso, é essencial que os princípios e diretrizes do sistema sejam 
observados com rigor, permitindo que a saúde pública atenda suas finalidades com qualidade e equidade.

A gestão do SUS é um tema central para aqueles que buscam compreender como se dá o funcionamento 
dos serviços de saúde no Brasil, especialmente no contexto de concursos públicos. Conhecer sua estrutura 
organizacional, as formas de financiamento, os mecanismos de controle e avaliação, bem como os desafios 
enfrentados pelo sistema, é fundamental para entender como ele opera e como pode ser melhorado.

Princípios e Diretrizes do SUS
O Sistema Único de Saúde (SUS) é regido por uma série de princípios e diretrizes que orientam sua organi-

zação e funcionamento. Esses elementos fundamentais foram estabelecidos pela Constituição Federal e pela 
Lei Orgânica da Saúde (Lei nº 8.080/1990), com o intuito de garantir que o sistema seja capaz de atender às 
necessidades de saúde da população de maneira justa e eficaz. A compreensão desses princípios é essencial 
para entender como o SUS é gerido e como ele busca assegurar o direito à saúde.

 ▸Princípios Doutrinários
Os princípios doutrinários são aqueles que orientam o conceito e os objetivos fundamentais do SUS. Eles 

estabelecem as bases éticas e filosóficas que guiam a prestação de serviços de saúde no Brasil. Os três prin-
cipais princípios doutrinários do SUS são:

Universalidade:
Esse princípio determina que todos os cidadãos têm direito ao acesso aos serviços de saúde, independen-

temente de sua condição socioeconômica, idade ou localização geográfica. A universalidade implica que o SUS 
deve estar disponível para todos, sem discriminação, garantindo a saúde como um direito humano básico.

Integralidade:
A integralidade refere-se à oferta de cuidados de saúde de forma completa, ou seja, levando em conta todos 

os aspectos das necessidades de saúde dos indivíduos. Esse princípio visa garantir que os serviços prestados 
não sejam fragmentados, mas abordem as diversas dimensões da saúde, desde a prevenção até a reabilitação, 
considerando o indivíduo como um todo.

Equidade:
Diferente de igualdade, a equidade implica que os recursos e serviços de saúde devem ser distribuídos de 

acordo com as necessidades específicas de cada indivíduo ou grupo. A ideia é que aqueles que mais necessi-
tam de cuidados, como populações vulneráveis, tenham prioridade no acesso aos serviços. Isso busca corrigir 
as desigualdades sociais e regionais no acesso à saúde.
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Conhecimentos Básicos

 ▸Doença
A compreensão da doença não pode ser exclusivamente baseada em medições fisiopatológicas, uma vez 

que o estado de doença é determinado pelo sofrimento, dor, prazer e, em última análise, pelos valores e senti-
mentos expressos pelo corpo subjetivo que está doente (CANGUILHEM; CAPONI, 1995. In: BRÊTAS; GAMBA, 
2006).

De acordo com Evans e Stoddart (1990)

, a doença é mais do que um simples construto relacionado ao sofrimento e ao mal, mas não se limita a 
esses aspectos. Mesmos quadros clínicos com parâmetros biológicos, prognóstico e implicações de tratamento 
idênticos podem afetar pessoas de maneiras distintas, resultando em diversas manifestações de sintomas e 
desconforto, com impactos diferenciados em suas habilidades sociais.

Embora o conhecimento clínico busque orientar a aplicação adequada do saber e da tecnologia, formulan-
do-se nesses termos, a percepção individual sobre a saúde é crucial do ponto de vista do bem-estar individual 
e do desempenho social (EVANS; STODDART, 1990).

 ▸Definição de Saúde

O que significa saúde?
Conforme a definição constante da Constituição da Organização Mundial da Saúde (OMS), amplamente 

divulgada e reconhecida em nossa área, saúde é conceituada como: “Um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social, e não apenas a ausência de doença ou enfermidade.”

Dentre diversas abordagens possíveis para compreender o conceito de saúde, apresentaremos uma que 
se mostra particularmente útil para nossa discussão, conforme defendido por alguns autores (NARVAI et al., 
2008). A condição de saúde pode ser descrita didaticamente pela combinação de três planos: subindividual, 
individual e coletivo, os quais serão detalhados a seguir.

O plano subindividual corresponderia ao nível biológico e orgânico, fisiológico ou fisiopatológico. Nesse 
plano, o processo saúde-adoecimento (PSa) seria determinado pelo equilíbrio dinâmico entre normalidade/
anormalidade e funcionalidade/disfunções. Dessa forma, quando a balança se inclina para o lado da anormali-
dade/disfunção, podem ocorrer basicamente duas situações: a enfermidade e a doença.

A enfermidade seria a condição percebida pela pessoa ou paciente, manifestando-se como queda de âni-
mo, algum sintoma físico ou mesmo dor. A doença seria a condição identificada pelo profissional de saúde, com 
um quadro clínico definido e enquadrada.

O plano individual compreende que as disfunções e anormalidades ocorrem em indivíduos que são seres 
biológicos e sociais simultaneamente. Assim, as alterações no processo saúde-adoecimento resultam não ape-
nas de aspectos biológicos, mas também das condições gerais da existência dos indivíduos, grupos e classes 
sociais, ou seja, possuem dimensões individuais e coletivas. De acordo com essa perspectiva, a condição de 
saúde pode variar desde um estado de mais perfeito bem-estar até o extremo da morte, envolvendo uma série 
de processos e eventos intermediários entre esses dois extremos (NARVAI et al., 2008).

O plano coletivo amplia ainda mais a compreensão do processo saúde-adoecimento (PSa), que não é 
considerado simplesmente como a soma das condições orgânicas e sociais de cada indivíduo isoladamen-
te. Ao contrário, é encarado como a expressão de um processo social mais abrangente, resultante de uma 
complexa trama de fatores e relações presentes nos diversos níveis de análise: família, domicílio, microárea, 
bairro, município, região, país, continente etc. (NARVAI et al., 2008). Nessa perspectiva, torna-se mais acessí-
vel compreender a definição de Minayo (1994, citada por NARVAI et al., 2008) sobre saúde: “fenômeno clínico 
e sociológico vivido culturalmente”.
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Conhecimentos Específicos

RESOLUÇÃO-RDC Nº 7, DE 24 DE FEVEREIRO DE 2010
Dispõe sobre os requisitos mínimos para funcionamento de Unidades de Terapia Intensiva e dá outras 

providências.

A Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, no uso da atribuição que lhe confere o 
inciso IV do Art.11 do Regulamento aprovado pelo Decreto nº 3.029, de 16 de abril de 1999, e tendo em vista 
o disposto no inciso II e nos §§ 1º e 3º do Art. 54 do Regimento Interno aprovado nos termos do Anexo I da 
Portaria nº 354 da ANVISA, de 11 de agosto de 2006, republicada no D.O.U., de 21 de agosto de 2006, em 
reunião realizada em 22 de fevereiro de 2010; adota a seguinte Resolução da Diretoria Colegiada e eu, Diretor-
Presidente, determino sua publicação:

Art. 1º Ficam aprovados os requisitos mínimos para funcionamento de Unidades de Terapia Intensiva, nos 
termos desta Resolução.

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS

SEÇÃO I
OBJETIVO

Art. 2º Esta Resolução possui o objetivo de estabelecer padrões mínimos para o funcionamento das Unidades 
de Terapia Intensiva, visando à redução de riscos aos pacientes, visitantes, profissionais e meio ambiente.

SEÇÃO II
ABRANGÊNCIA

Art. 3º Esta Resolução se aplica a todas as Unidades de Terapia Intensiva gerais do país, sejam públicas, 
privadas ou filantrópicas; civis ou militares.

Parágrafo único. Na ausência de Resolução específica, as UTI especializadas devem atender os requisitos 
mínimos dispostos neste Regulamento, acrescentando recursos humanos e materiais que se fizerem necessá-
rios para atender, com segurança, os pacientes que necessitam de cuidados especializados.

SEÇÃO III
DEFINIÇÕES

Art. 4º Para efeito desta Resolução, são adotadas as seguintes definições:

I - Alvará de Licenciamento Sanitário: documento expedido pelo órgão sanitário competente Estadual, do 
Distrito Federal ou Municipal, que libera o funcionamento dos estabelecimentos que exerçam atividades sob 
regime de Vigilância Sanitária.

II - Área crítica: área na qual existe risco aumentado para desenvolvimento de infecções relacionadas à 
assistência à saúde, seja pela execução de processos envolvendo artigos críticos ou material biológico, pela 
realização de procedimentos invasivos ou pela presença de pacientes com susceptibilidade aumentada aos 
agentes infecciosos ou portadores de microrganismos de importância epidemiológica.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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